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CAPÍTULO 1 

1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo identificar os possíveis agentes microbianos orais e 

cloacais das serpentes de cativeiro do Zoológico do Hotel Tropical e do Museu da Amazônia – 

MUSA, relacionando as possíveis zoonoses com o intuito de orientar quanto às doenças, as quais 

estão expostas; como também orientar os cuidadores quanto às boas práticas de manejo e a 

eficácia associada à saúde e bem-estar destes e do animal. 

 Após o desenvolvimento e acompanhamento de toda ação, foi possível prever a eficácia 

no manejo de jiboias (Boa constrictor constrictor) em cativeiro e o uso provável inclusão na 

rotina com a elaboração de um protocolo com a avaliação da microbiota oral e cloacal presentes 

em jiboias e analise de percentual de risco à saúde humana.  

A manutenção em cativeiro requer específicos cuidados, desde um manejo adequado a 

uma dieta balanceada e sadia. O cuidado com as condições das instalações do animal é 

extremamente indispensável. Contudo muitos são os casos onde algumas medidas preventivas 

adotadas não são adequadas e/ou suficientes, no sentido de assegurar a saúde das serpentes, e 

sendo assim estas passam a sofrer numerosas infecções e infestações oportunistas (HOGE, 

1981).  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Jiboia (Boa constrictor constrictor)  

A Boa constrictor constrictor (figura 1), muito difundida nos centros de pesquisas, 

criadouros conservacionistas, zoológicos e outros do gênero, especializados em répteis, trata-se 

de uma serpente da família dos Boidae, onde estão classificadas as maiores serpentes do mundo, 

podendo atingir quatro metros de comprimento quando bem desenvolvida (VANZOLINI, 1980). 

Esta subespécie possui habitat de climas variados, desde ambientes úmidos como as florestas 

tropicais, a áridas caatingas (AMARAL, 1978).  

 

 

 

Estas serpentes apresentam cabeça destacada do corpo e pupila vertical (indicando 

atividade noturna, embora a pratica mostre que também possuem atividade diuna em cativeiro) e 

por este motivo são tidas como peçonhentas, quando não o são (IIZUKA, 1984). Sua morfologia 

externa é de corpo cilíndrico e levemente comprido lateralmente, o que as particularizam como 

serpentes semi-arborícolas. Possuem coloração geral marrom-claro, com faixas de cor escura no 

dorso e desenhos laterais ovóides ou rômbicos (STIDWORTHY, 1957). 

O estudo do comportamento alimentar destas serpentes no seu encontro com suas presas 

na natureza, tem sido pouco observado, sendo considerado casual, atributo que dificulta a análise 

Figura 1: Jibóia. Fonte: Arquivo Pessoal. 
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dos seus hábitos, refletindo diretamente na ínfima quantidade de informações sobre as táticas de 

forrageamento das jibóias. (JARED e FURTADO, 1988).  

2.2 A manutenção desta subespécie em cativeiro 

 

A manutenção (FIGURA 2) em cativeiro requer específicos cuidados, desde um manejo 

adequado a uma dieta balanceada e sadia. O cuidado com as condições das instalações do animal 

é extremamente indispensável. Contudo muitos são os casos onde algumas medidas preventivas 

adotadas não são adequadas e/ou suficientes, no sentido de assegurar a saúde das serpentes, e 

sendo assim estas passam a sofrer numerosas infecções e infestações oportunistas (HOGE, 

1981).  

 

 

Normalmente, todos os animais estão associados a um elevado número de 

microrganismos e parasitas, alguns adquiridos por via transplacentária e outros, a maioria, do 

próprio meio ambiente, sendo estes os responsáveis por doenças infecciosas, e outros, 

necessários para o desenvolvimento normal do hospedeiro, entretanto, a relação ecológica destes 

organismos é relativamente desconhecida (ALEXANDRE et al., 1989). 

Um dos sérios problemas para manutenção de animais em cativeiro é a ocorrência ou 

prevalência de patologias provocadas por endoparasitas e ectoparasitas. A grande maioria dos 

endoparasitas instala-se no hospedeiro no mesmo instante em que as defesas imunológicas 

encontram-se baixas. Nestas circunstancias os efeitos de uma infecção por endoparasitas 

tornam-se mais graves, e quando não levam ao óbito deixam sequelas de grandes proporções, 

que podem dificultar a vida e o comportamento das serpentes (COWAN apud LEINZ etal., 

1989). 

 

 

Figura 2: Jiboia em cativeiro. Fonte: Arquivo pessoal. 
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2.2.1 Microbiota oral e cloacal 

 

A microbiota bacteriana encontrada na cavidade oral das serpentes em diversas regiões 

do mundo é variada (GARCIA LIMA e LAURE, 1986). Estes animais possuem língua bífida e 

úmida, substâncias químicas presentes no ambiente, aderem- se à língua e ao se retrair, entra em 

contato com a cavidade oral e o órgão de Jacobson (GOMES, et al., 1989). O bom funcionamento 

deste órgão está diretamente relacionado na reprodução, monitoramento da presa, alimentação e 

reconhecimento de predadores e, assim, tais funções exigem uma cavidade oral saudável 

(GOLDSTEIN, et al., 1981). 

Em um estudo com 10 espécies de serpentes das famílias Boidae, Colubridae, Elapidae e 

Viperidae, foram observadas a maior diversidade bacteriana na cavidade oral de Micrurus 

frontalis e Philodryas nattereri. As bactérias verificadas foram Actinomyces spp. (M. frontalis), 

Bulkolderia spp. (Eunectes murinus), Moraxella spp. (M. frontalis), Proteus spp. (B. constrictor), 

Sarcina spp. (P. nattereri), Bacillus subtilis (Bothrops alternatus e Phalotris mertensi), 

Staphylococcus aureus (M. frontalis), Staphylococcus coagulase negativa (Crotalus durissus e 

Mastigodryas bifossatus) e Yersinia enterocolitica (Bothrops pauloensis) (FONSECA et al., 

2009). 

Avila-Agüero et al. (2001) concluíram que nos acidentes ofídicos envolvendo crianças e 

adolescentes comumente ocorre infecção bacteriana secundária a picada, devido à elevada 

colonização bacteriana na cavidade oral destas serpentes, favorecendo o aumento das lesões no 

tecido afetado. 

Quando se avalia a região da cloaca dos répteis, com auxílio de suabes ou através da 

coleta de fezes, para a identificação microbiológica, observa-se a presença maciça de 

enterobactérias, incluindo na maioria dos casos Salmonella spp. (SANTORO et al. 2006, 

FERRONATO et al. 2009). Mas alguns autores observaram que a microbiota gastrointestinal de 

répteis são compostas de bactérias Grampositivas aeróbicas e anaeróbicas, bactérias Gram-

negativas, leveduras e protozoários (DIAZ-FIGUEROA e MITCHELL, 2006). Diferentes autores 

relatam que micro-organismos normalmente encontrados como pertencentes à microbiota do 

sistema digestivo nos répteis pode agir como agentes etiológicos de doenças gastrointestinais, no 

entanto, poucas pesquisas têm definido as características da microbiota das espécies brasileiras de 

répteis (DE SÁ e SOLARI, 2001, BASTOS et al., 2008). 
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2.2.2 Zoonoses 

 

As zoonoses, definidas como doenças ou infecções naturalmente transmissíveis entre os 

animais vertebrados e o homem (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1967), estão 

distribuídas por todo o globo em níveis de ocorrência variáveis de acordo com fatores 

ambientais de natureza físico-química-biológica e inclusive sócioeconômico-culturais (LA 

IMPORTANCIA., 1980).  

Os animais vertebrados que albergam os agentes etiológicos das zoonoses: silvestres, 

domésticos (produção, trabalho e companhia) bem como os sinantrópicos são o principal alvo 

das ações de controle destinadas ao bloqueio do aparecimento de casos de zoonoses em seres 

humanos (ACHA & SZYFRES, 1977).  

A Saúde Pública Veterinária é a área do conhecimento que tem por objetivo a 

racionalização das ações destinadas ao: 1) controle das zoonoses; 2) controle das doenças 

humanas veiculadas pelos alimentos de origem animal; 3) controle da poluição ambiental de 

origem animal e 4) emprego de modelos animais para o estudo de patologias que acometem os 

seres humanos (STEELE, 1979).  

Há cerca de 40 anos, nos Estados Unidos da América (EUA) foram registrados os 

primeiros casos de seres humanos infectados por salmonelas atribuídos ao hábito de manter 

tartarugas como animais de estimação. Na atualidade os registros epidemiológicos dos EUA 

apresentam a cifra de 280.000 casos/ano o que ressalta a magnitude do problema em termos de 

Saúde Pública (WARWICK et al., 2001). Algumas espécies de salmonelas parecem ser um 

componente normal da microbiota intestinal dos répteis e destas algumas são altamente invasivas e 

virulentas para o homem. A prevalência de salmonelas em répteis é igual ou superior a 90% e 

inclui sorotipos variados tais como: java, stanley, marina, poona, pomona e chamaleon, raramente 

encontrados em seres humanos, mas também podem albergar a S. typhimurium e S. enteritidis, 

principais responsáveis por surtos de toxinfecções alimentares (REPTILE, 1999; WARWICK et 

al., 2001; WU et al., 1998) 

2.2.3 Meios de prevenção 

 

A prevenção das zoonoses humanas proveniente de répteis deve apoiar-se em aspectos 

educativos que incluem: 



15 
 

 1) lavagem das mãos com água e sabão após o manuseio de répteis ou de equipamentos 

e utensílios que tiveram contato com répteis;  

2) não manter répteis em centros que cuidam de crianças; 

 3) manter répteis afastados de cozinhas;  

4) não utilizar a pia da cozinha para a higiene das caixas de manutenção de répteis,  

5) crianças com menos de cinco anos de idade e pessoas imunologicamente 

comprometidas não devem manter contato com répteis (WARWICK et al., 2001). 
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Avaliação da microbiota oral e cloacal presentes em jiboias (boa constrictor constrictor) 

criadas em cativeiro  

Evaluation of oral and cloacal microbiota present in jiboias (constrictor of boa constrictor) raised 

in captivity 

 Humberto Salomão Nunes Leão¹, Aline C. F. Rondon² 

¹Aluno do Curso de Medicina Veterinária – Escola Superior Batista do Amazonas, Rua Leonor Teles, nº153, 

Conjunto Abílio Nery, Adrianópolis, Manaus, Amazonas, CEP:69.057-510 

email: salomao_leao15@hotmail.com 

²Docente do curso de Medicina Veterinária – Escola Superior Batista do Amazonas Rua Leonor Teles nº153 

Adrianópolis, Manaus, Amazonas CEP: 69.057-510 

 

 

RESUMO: A manutenção desta subespécie em cativeiro requer específicos cuidados, desde um 

manejo adequado a uma dieta balanceada e sadia. Com isso, o objetivo foi de identificar a 

microbiota oral e cloacal de serpentes de cativeiro do Zoológico do Hotel Tropical e do Museu 

da Amazônia, orientando aos cuidadores quanto às boas práticas de manejo e a eficácia associada 

à saúde e bem-estar destes e do animal. Após o desenvolvimento e acompanhamento de toda 

ação local, foi possível prever a eficácia no manejo de jiboias (Boa constrictor constrictor) em 

cativeiro, bem como a realização de coletas em 4 serpentes, obtendo 8 amostras para analise 

microbiana, feita com o auxilio de Swabs em meio transporte Stuart. Após o crescimento das 

colônias as mesmas passaram por processo de identificação por meio da coloração de Gram para 

bactérias e coloração com azul de lacotofenol para fungos. Para a busca de Salmonella sp. Foi 

utilizado meio especifico Ágar Verde Brilhante. Após o desenvolvimento das colônias e 

identificação microscópica, obteve-se como resultado sugestivos, colônias de Salmonella spp, 

colônias de Penicillium sp, Aspergillus sp, e colônias bacterianas de Cocobacilos, todas com 

potencial zoonótico. 

 

Palavras-chave: jiboia, microbiota, zoonoses. 

 

ABSTRACT: The maintenance of this subspecies in captivity requires specific care, from an 

adequate management to a balanced and healthy diet. The objective was to identify the oral and 

cloacal microbiota of captive snakes from the Tropical Hotel Zoo and the Amazon Museum, 

guiding caregivers about good management practices and the efficacy associated with their 

health and wellbeing. animal. After the development and monitoring of all local action, it was 

possible to predict the efficacy of jiboias (Boa constrictor constrictor) in captivity, as well as the 

collection of 4 snakes, obtaining 8 samples for microbial analysis, made with the help of Swabs 

in Stuart's transportation mode. After the growth of the colonies, they underwent identification 

mailto:salomao_leao15@hotmail.com
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through Gram staining for bacteria and staining with lacotophenol blue for fungi. For the search 

of Salmonella sp. Agar Green Bright medium was used. After colony development and 

microscopic identification, colonies of Salmonella spp, colonies of Penicillium sp, Aspergillus 

sp, and bacterial colonies of Cocobacillus, all with zoonotic potential, were obtained as a result. 

 

Key words: boa constrictor, mycrobiota, zoonoses. 

 

Introdução 

A manutenção em cativeiro requer específicos cuidados, desde um manejo adequado. 

Após o desenvolvimento e acompanhamento de toda ação, será possível prever a eficácia no 

manejo de jiboias (Boa constrictor constrictor) em cativeiro e o uso provável inclusão na rotina 

com a elaboração de um protocolo com a avaliação da microbiota oral e fecal presentes em 

jiboias e analise de percentual de risco à saúde humana.  

As coletas foram realizadas no Zoológico do tropical hotel e no Museu da Amazônia 

(MUSA), tambem foram coletadas informações e acompanhamento da devida especie jiboia 

(Boa constrictor constrictor), podendo ser avaliado as condiçoes dos resintos onde esta sendo 

mantida, e se esta recebendo o manejo adequado para especie,esses animais serao avaliados 

visando as possives zoonozes. 

 

Material e Métodos  

Este projeto foi aprovado e está de acordo com os princípios éticos de experimentação 

animal da “Comissão de Ética no uso de animais”. – CEUA, da Escola Superior Batista do 

Amazonas – ESBAM, protocolado sob o n°053/2017. 

Amostras utilizadas 

No período de Outubro de 2017, foram coletadas e analisadas 8 amostras da microbiota, 

sendo quatro oral e quatro cloacal de quatro jiboias (Boa constrictor constrictor) do Zoológico 

do tropical hotel e no Museu da Amazônia, no município de Manaus. As amostras receberam um 

código tanto para analise oral quanto cloacal, de acordo com a metodologia descrita por Murray 

(2010), a coleta foi por meio de Swab com meio de transporte Stuart. Após a coleta, o swab foi 

transportado em temperatura ambiente no período de uma hora, ao laboratório multidisciplinar da 

Escola Superior Batista do Amazonas para processamento.  
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Ao chegar ao laboratório, as amostras foram processadas em placas de Petri contendo meio 

Ágar Sabouraud, meio Lauria Bertani (LB) e Ágar Verde brilhante especifico para Salmonella 

spp. As amostras foram verificadas diariamente para verificação do crescimento bacteriano e 

fungico. 

Após o crescimento das colônias as mesmas passaram por processo de identificação por 

meio da coloração de Gram para bactérias, coloração com azul de lactofenol para fungos 

filamentosos e o meio especifico, o qual promove a alteração do meio de cultura, caracterizando 

para o agente Salmonella. 

Pesquisa de fungos e bactérias 

Agar Sabouraud Dextrose é meio para isolamento de leveduras e fungos, foi elaborado de 

acordo com as especificações do fabricante e esterilização em autoclave a 121°C por 15 minutos. 

Colocadas em placas de Petri e armazenadas a 8 ºC. 

Pesquisa de Salmonella sp 

O Agar Verde Brilhante é um meio seletivo apropriado para isolamento de Salmonella 

spp, (FIGURA 1) que foi elaborado de acordo com as especificações do fabricante em água 

destilada, aquecida até a dissolução completa, esterilizada em autoclave a 121ºC por 15 

minutos, colocada em placas de Petri e armazenadas a 8ºC. 

 

 

 

Resultados e discussão 

Os resultados obtidos nas analises, foi sugestiva a presença dos fungos filamentosos com 

estruturas de reprodução características de Penicillium sp e Aspergillus sp, e bactérias do tio 

Cocobacilos e Salmonella sp, todas com potencial zoonotico. Dados estes que corroboram com 

os de Luiz Antônio (2013), onde obteve de coletas da cavidade oral apontando para 

Figura 1: arquivo pessoal 
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predominância de Gram-negativos, sendo isolados também Gram-positivos, como 

Staphylococcus coagulase negativa, Micrococcus spp. e Enterococcus spp, sendo observados em 

todos os locais coletados, no entanto houve maior prevalência em animais de vida livre e no 

criatório comercial. Ambas as localidades apresentaram as bactérias Aeromonas spp., 

Citrobacter, E. coli, Morganella morganii, Providencia spp., Proteus spp., Pseudomonas spp., e 

Serratia spp. com algumas exceções.  

Curiosamente, no Zoológico de Belo Horinzonte identificou-se duas bactérias Gram-

negativas, de pouca ou nenhuma importância para os répteis, Xenorhabdus spp. e 

Arsenophonusspp, encontradas no solo, normalmente não estão associadas a infecções em 

indivíduos hígidos. Uma única amostra de Salmonella spp. e Escherichia hermannii foi 

identificada na cavidade oral, nesta mesma localidade. As amostras de Alcalinigenes spp. foram 

identificadas apenas em animais de vida livre e no Criatório Comercial em Belém/PA. Bactérias 

Gram-negativas são normalmente descritas na cavidade oral de serpentes. 

 

Conclusão  

 

Levando em consideração os resultados obtidos na analise, verificou-se que há agentes 

microbianos que fazem parte da microbiota do animal, porem os mesmos podem vir a ter 

potencial zoonótico, de acordo com a dieta e as condições ambientais em que esses animais 

forem submetidos, como por exemplo, dieta não balanceada e estresse ambiental. 

O manejo bem elaborado e bem aplicado destes vem promover a prevenção de possíveis 

zoonoses. 
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